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INTRODUÇÃO
Eventos de derramamentos de óleo podem resultar em impactos para os organismos dos primeiros níveis da cadeia alimentar devido à exposição aos compostos tóxicos deste material (Sun et al., 2018). Considerados altamente tóxicos para a biota, os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) são capazes de causar efeitos negativos nos organismos zooplanctônicos, que desempenham um papel crucial na transferência de energia dos produtores primários para os níveis tróficos superiores (Almeda et al., 2013). Isso resulta no aumento da mortalidade, diminuição na taxa de alimentação e ingestão de organismos expostos aos compostos tóxicos do óleo (Hansen et al., 2017; Williams et al., 2016; Zheng et al., 2017). No ambiente natural, foi demonstrada a ingestão de óleo pelo zooplâncton e o declínio da estrutura da comunidade após o derramamento de óleo do Atlântico em 2019 (Campelo et al., 2021; De Souza et al., 2023).
Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos tóxicos dos compostos (HPAs) de um óleo derramado no Atlântico Sul, que chegou aos ecossistemas costeiros do Brasil, sobre a sobrevivência de um consumidor primário zooplanctônico (Brachionus plicatilis). O B. plicatilis foi selecionado como espécie modelo devido à sua alta importância ecológica, uma vez que contribui significativamente para a produção secundária de diversos ecossistemas, incluindo aqueles impactados pelo derramamento de 2019 (Eskinazi-Sant’Anna e Tundist, 1996).

MATERIAL E MÉTODOS
Para avaliar os efeitos dos HPAs sobre a sobrevivência do B. plicatilis, foi conduzido um experimento de exposição, conforme sugerido anteriormente (ASTM, 1991) e adaptado para um período de exposição mais prolongado (72 horas), conforme previamente realizado (Snell et al., 1991). O experimento foi conduzido nas mesmas condições de cultivo, com base nas características naturais dos ambientes afetados (Campelo et al., 2019; Santos et al., 2017; Silva et al., 2020). Em resumo, o teste consistiu na exposição do B. plicatilis a diferentes concentrações de HPAs, obtidas a partir do óleo derramado no Atlântico em 2019, que alcançou a região costeira do Brasil. O teste incluiu cinco tratamentos com concentrações de HPAs (248, 496, 992, 1984 e 3968 ng L-1), além de um tratamento controle sem HPAs, cada um com quatro réplicas. Os recipientes foram enriquecidos com nutrientes e vitaminas nas concentrações do meio F/2 para garantir as condições ideais para o B. plicatilis. Cada recipiente de teste, com capacidade de 7 mL, recebeu 4 mL da solução teste e 10 rotíferos recém-nascidos (<4 horas). A mortalidade foi monitorada após 72 horas, considerando-se como mortos os indivíduos que não apresentavam mobilidade corporal ou de suas partes (por exemplo, mastax) por 5 segundos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao final do período de teste (74 horas), apenas o tratamento com 248 ng L-1 de HPAs não apresentou diferença significativa em relação ao tratamento controle (controle = 18,3 ± 10,3%, 248 ng L-1 = 28,3 ± 18,0%). Enquanto isso, as concentrações de 496, 992, 1984 e 3968 demonstraram níveis mais elevados de mortalidade (50 ± 16,0%, 73,3 ± 13,0%, 86,7 ± 17,8%, 91,7 ± 10,3%, respectivamente; Kruskal-Wallis/Dunn, p < 0,05). Esses resultados estão em concordância com uma revisão recente que destacou o risco da poluição por óleo para a saúde do B. plicatilis (Li et al., 2020). Além disso, já foi demonstrado em outros invertebrados que esses compostos podem causar efeitos narcóticos (Lotufo, 1997) e neurotóxicos, afetando negativamente a atividade de neurotransmissores (Hansen et al., 2017). O modelo dose-resposta confirmou a relação entre o aumento das concentrações de HPAs e o aumento da mortalidade do Rotífero B. plicatilis. A concentração letal para causar a mortalidade de metade da população (CL50) foi de 456 ng L-1 (Figura 1). Rico-Martínez et al. (2013) também observaram uma relação semelhante entre o aumento da mortalidade e o aumento das concentrações de compostos do óleo.
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Figura 1. Curva de dose-resposta parar a mortalidade (%) do Rotifera B. plicatilis exposto durante 72h a diferentes concentrações de HPAs proveniente do óleo derramado no atlântico em 2019.

CONCLUSÕES
As concentrações mais elevadas de óleo acarretaram maior mortalidade do rotífero. 
Existe uma relação dose-resposta entre o aumento da concentração de HPAs e aumento da mortalidade. 
Os efeitos de derrames de óleo e a presença de HPAs nos ambientes podem resultar em impactos para organismos planctônicos.
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